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RESUMO: 

 

A sexualidade na velhice, muitas vezes invisibilizada socialmente, assume dimensões particulares 

quando analisada em comunidades indígenas, onde tradições, crenças e valores culturais moldam 

percepções e práticas. Este estudo aborda a sexualidade da pessoa idosa no povo Xerente, localizado no 

estado do Tocantins, Brasil, buscando compreender como o envelhecimento é vivenciado no âmbito da 

intimidade, do desejo e das relações afetivas. A pesquisa justifica-se pela escassez de produções 

científicas que articulem envelhecimento, sexualidade e povos indígenas, evidenciando a necessidade 

de ampliar as vozes dos sujeitos historicamente silenciados. Ao destacar a perspectiva Xerente, 

pretende-se contribuir para o campo dos estudos interculturais, da gerontologia e da educação em saúde, 

ampliando o debate sobre diversidade sexual e envelhecimento no contexto indígena. Os objetivos 
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centrais foram: identificar representações sociais da sexualidade entre idosos Xerente; compreender de 

que modo as tradições culturais influenciam a vivência da sexualidade; e refletir sobre os desafios e 

tabus relacionados ao tema. A metodologia adotada foi de caráter qualitativo, com abordagem 

etnográfica, fundamentada em entrevistas semiestruturadas e rodas de conversa com idosos e idosas 

Xerente. A análise seguiu a técnica de análise de conteúdo, respeitando os princípios éticos da pesquisa 

com povos indígenas e os preceitos da Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Os 

resultados apontaram que, embora a sexualidade seja permeada por silêncios e tabus, ela permanece 

como dimensão constitutiva da vida, associada não apenas ao desejo físico, mas também à afetividade, 

espiritualidade e ao reconhecimento social. A influência das tradições culturais revela tanto limitações 

impostas por normas coletivas quanto possibilidades de ressignificação. Conclui-se que a sexualidade 

da pessoa idosa Xerente é atravessada por múltiplos significados, exigindo olhares interdisciplinares e 

interculturais. Reconhecer essa dimensão contribui para políticas públicas de saúde mais inclusivas e 

para a valorização da velhice indígena em sua integralidade. 
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